
MUNICÍPIO DE PIRACICABA-SP ANO LIV Nº 12.986

Piracicaba,  25 de março de 2021

PODER EXECUTIVO

DECRETO Nº 18.653, DE 23 DE MARÇO DE 2021.
Dispõe sobre a implementação de medidas restritivas complementares às previstas nos Decretos 
nº 18.634/2021, nº 18.637/2021 e nº 18.649/2021, de caráter excepcional e temporário, sobre a 
antecipação de feriado municipal e a prorrogação de vencimentos de tributos municipais, para o 
enfrentamento da pandemia decorrente do Coronavírus (COVID-19).
 	
LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições,

CONSIDERANDO que através dos Decretos Estaduais nº 65.545, de 03 de março de 2.021 e nº 
65.563, de 11 de março de 2.021, o Governo do Estado de São Paulo estabeleceu restrições gerais 
para todo o Estado de São Paulo para o enfrentamento da pandemia de COVID-19;

CONSIDERANDO que em razão das determinações estaduais foram editados os Decretos Municipais 
nº 18.634, de 04 de março de 2.021 (restrições da Fase 1 vermelha), nº 18.637, de 12 de março 
de 2021 (restrições da Fase Emergencial) e nº 18.649, de 19 de março de 2.021 (manutenção das 
restrições de ambas as fases até o dia 04 de abril de 2.021);

CONSIDERANDO a iminência do colapso na rede pública e privada de saúde do município de 
Piracicaba ante o aumento do número de contaminados que demandam intervenção hospitalar, o 
que resultou em uma ocupação acima de 90% do total de leitos de UTI e, ainda, diante do índice 
insatisfatório de adesão ao distanciamento social;

CONSIDERANDO os posicionamentos médicos que indicam que o isolamento social é o meio mais 
eficaz de conter a disseminação da COVID-19 e que sua contenção é a única maneira de evitar o 
colapso da rede de saúde local,

D  E  C  R  E  T  A

Art. 1º Ficam instituídas medidas restritivas complementares às previstas nos Decretos nº 18.634, de 
04 de março de 2.021, nº 18.637, de 12 de março de 2021 e nº 18.649, de 19 de março de 2.021, de 
caráter excepcional e temporário, voltadas à contenção da disseminação da COVID-19 no Município, 
constantes do ANEXO ÚNICO que fica fazendo parte integrante deste Decreto.

Art. 2º O art. 3º do Decreto nº 18.634, de 04 de março de 2.021, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 3º Observado o uso permanente de máscaras de proteção facial, fica instituída no período entre 
20 horas e 04h30min, a restrição de circulação de pessoas no âmbito do Município de Piracicaba, 
excetuada tal restrição apenas ao desempenho de atividades essenciais, vedada qualquer tipo de 
aglomeração.

Parágrafo único. Para fins de fiscalização de que trata este artigo será concedida tolerância até às 
21 horas para circulação sem abordagem.” (NR)

Art. 3º O descumprimento do disposto neste Decreto sujeitará o infrator, conforme o caso, às penas 
previstas nos incisos I, III, IV e IX do artigo 112 da Lei Estadual nº 10.083, de 23 de setembro de 
1998 (Código Sanitário do Estado).

Art. 4º O feriado municipal de Corpus Christi, instituído pela Lei nº 1.470, de 06 de março de 1.967, 
excepcionalmente neste exercício, fica antecipado para o dia 29 de março de 2.021. 

Art. 5º Os tributos de natureza estritamente municipal (ISSQN, ITBI, Taxas, parcelamentos, autos de 
infração e demais lançamentos tributários), com vencimento entre os dias 29 de março de 2021 a 
01 de abril de 2.021 ficam com seus recolhimentos prorrogados até o dia 09 de abril de 2.021, sem 
quaisquer acréscimos legais. 

Art. 6º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 23 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

ARTUR COSTA SANTOS
Secretário Municipal de Finanças

FÁBIO FERREIRA DE MOURA
Procurador Geral do Município

Publicado no Diário Oficial do Município de Piracicaba.

FRANCISCO APARECIDO RAHAL FARHAT
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa

ANEXO ÚNICO
PLANO DE COMBATE À COVID 19

Este plano visa a redução de circulação das pessoas e consequente redução do contágio pela 
COVID 19

A permissão para o exercício da atividade de pessoas neste período será como segue e somente 
mediante utilização de máscaras e adoção dos demais protocolos sanitários estabelecidos por 
legislação própria

Das 20h às 04h30 somente os profissionais autorizados por este Plano poderão circular nas vias 
do território de Piracicaba ou cidadãos em casos emergenciais devidamente justificados às auto-
ridades fiscalizadoras

Dias: 30 e 31/março; e 
01/abril de 2021
(3ª, 4ª e 5ª feira)

Dias: 27, 28 e 29/março; e
 02, 03 e 04/abril de 2021
(sábados, domingos e feriados)

ATIVIDADES INDUSTRIAIS

-segurança patrimonial Podem funcionar Podem funcionar

-manutenções e operações especiais e 
emergenciais Podem funcionar Podem funcionar

-geração de energia elétrica Podem funcionar Podem funcionar

-produção de fármacos Podem funcionar Podem funcionar

-produção de insumos médicos hospitalares Podem funcionar Podem funcionar

-Home Office Podem funcionar Podem funcionar

-demais atividades de produção, manutenção 
e limpeza Não podem funcionar Não podem funcionar

ATIVIDADES COMERCIAIS

-Manutenções emergenciais Podem funcionar Podem funcionar

-Farmácias Podem funcionar Podem funcionar

- venda de bebidas alcoólicas Somente no período 
das 05h às 18h

Somente no período das 05h 
às 18h

-Supermercados, mercados, Mercado 
Municipal, Varejões, feiras livres, padarias, 
açougues

Somente
 das 05hs às 20 hs

Somente delivery
 das 05hs às 20hs

Restaurantes e Bares Somente delivery
 das 05hs às 20hs

Somente delivery
 das 05hs às 20hs

-Lojas de material de construção, hidráulica, 
elétrica e informática

Somente delivery
 das 05hs às 20hs Não podem funcionar

-Postos de Combustíveis e lojas de conve-
niência

Somente
 das 05hs às 20 hs

Somente
 das 05hs às 20 hs e fechado 
aos domingos

-Shopping center, galerias e demais lojas, 
comércio ambulante e camelódromos Não podem funcionar Não podem funcionar

ANEXO ÚNICO

Dias: 30 e 31/março; e 
01/abril de 2021
(3ª, 4ª e 5ª feira)

Dias: 27, 28 e 29/março; e
 02, 03 e 04/abril de 2021
(sábados, domingos e feriados)

ATIVIDADES DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E RELIGIOSAS

-Manutenções e serviços emergenciais Podem funcionar Podem funcionar

-Atendimentos médicos, odontológicos e 
hospitalares de emergência Podem funcionar Podem funcionar

-Atendimentos veterinários de emergência Podem funcionar Podem funcionar

-Transporte de produtos essenciais Podem funcionar Podem funcionar
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-Segurança Pública e Privada e fiscalizações Podem funcionar Podem funcionar

-Transmissão e distribuição de energia 
elétrica Podem funcionar Podem funcionar

-Manutenção de sistemas de energia e 
comunicação Podem funcionar Podem funcionar

-Home Office Podem funcionar Podem funcionar

-Serviços de Transporte privado coletivo, 
individual, por aplicativos e afins Podem funcionar Podem funcionar

-Serviços Públicos Essenciais Podem funcionar Podem funcionar

-Demais Serviços Públicos Home Office Home Office

-Hotéis, Pousadas e Motéis (exceto seus res-
taurantes, academias, salas de convenções 
e áreas de lazer internas)

Somente das 05hs às 
20hs os serviços in-
ternos

Somente das 05hs às 
20hs os serviços internos

-Lotéricas Somente
 das 05hs às 20hs Não podem funcionar

-Bancos e Atividades Financeiras
Somente autoatendi-
mento das 05hs às 
20hs

Somente autoatendimento 
das 05hs às 20hs

-Transporte Público Somente
 das 05hs às 21hs

Não podem funcionar, exceto 
ao sábado das 05hs às 21hs

-Oficinas mecânicas, revenda de veículos e 
borracharias

Somente
 das 05hs às 18hs Não podem funcionar

-Construção Civil Não podem funcionar Não podem funcionar

-Ensino Público e Privado, inclusive não 
regulado Não podem funcionar Não podem funcionar

-Rodoviária: somente embarque e desem-
barque com barreira sanitária

Somente
 das 05hs às 20hs

Somente
 das 05hs às 20hs

-Cultos Religiosos Não podem funcionar Não podem funcionar

ANEXO ÚNICO

Dias: 30 e 31/março; e 
01/abril de 2021
(3ª, 4ª e 5ª feira)

Dias: 27, 28 e 29/março; e
 02, 03 e 04/abril de 2021
(sábados, domingos e feriados)

DEMAIS ATIVIDADES, LAZER, PRÁTICAS ESPORTIVAS OU QUE GEREM AGLOMERAÇÃO

-Prestadores de serviço de fisioterapia e 
cuidadores de idosos em residência Podem funcionar Podem funcionar

-Atividades Esportivas Coletivas, Clubes, 
academias e afins Não podem funcionar Não podem funcionar

- utilização de áreas de lazer e serviços de 
limpeza terceirizados em condomínios Não podem funcionar Não podem funcionar

-Parques públicos Não podem funcionar Não podem funcionar

Cemitérios Públicos e Privados (exceto para 
sepultamentos, exumação e velórios, confor-
me regulamentação própria)

Não podem funcionar Não podem funcionar

-Aglomerações com mais de 10 pessoas em 
áreas públicas ou privadas Não podem funcionar Não podem funcionar

-serviços de limpeza residencial, funcionários 
domésticos e diaristas terceirizados Não podem funcionar Não podem funcionar
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DECRETO Nº 18.643, DE 18 DE MARÇO  DE 2021.
Declara de utilidade pública, para posterior desapropriação amigável ou judicial, parte do imóvel 
de propriedade de LEÃO E SANCHEZ PARTICPAÇÕES LTDA., localizado na Avenida Antonio 
Fazanaro, bairro Pompéia, neste Município, destinada à implantação e abertura de via pública e dá 
outras providências.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições, e

CONSIDERANDO o disposto no inciso XXIV, do art. 5º, da Constituição Federal, bem como do 
Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941 e suas alterações,

D E C R E T A

Art. 1º Fica declarada de utilidade pública, para posterior desapropriação amigável ou judicial, parte 
do imóvel de propriedade de LEÃO E SANCHEZ PARTICPAÇÕES LTDA., localizado na Avenida 
Antonio Fazanaro, bairro Pompéia, neste Município, destinada à implantação e abertura de via pú-
blica, conforme memorial descritivo, planta, laudo de avaliação e matrícula que integram o presente 
Decreto e que assim se descrevem:

“MEMORIAL DESCRITIVO

Assunto:	 PARTE DO IMÓVEL A SER DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA PARA POSTERIOR 
DESAPROPRIAÇÃO AMIGÁVEL OU JUDICIAL, PARA IMPLANTAÇÃO E ABERTURA DE VIA PÚ-
BLICA.
Proprietário:	 Leão e Sanchez Participações LTDA.
Local:	 Avenida Antonio Fazanaro.
Bairro:	 Pompéia                                                  Matrícula nº: 95.637 - 2º C.R.I
Áreas:	 A ser desapropriada                1.009,73 m²
	 Remanescente:                      49.323,57 m²
	 Total:                                       50.333,30 m²

DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO

ÁREA A SER DESAPROPRIADA – 1.009,73 m².
	 Parte do imóvel situado no Bairro Pompéia, do Município, Comarca e 2º Circunscrição Imobiliária de 
Piracicaba/SP, que assim se descreve: inicia-se a descrição deste perímetro no vértice 06A, afastado 
15,00 metros, do eixo da Ferrovia, situado no limite Departamento Nacional de Infra-Estrutura de 
Transporte – DNIT, na divisa da RFFSA – Rede Ferroviária Federal S/A (Malha Paulista) - (atualmente 
Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637) com a Área Remanescente, da matrícula nº 95.637; 
segue com o rumo de 84’53’33” NE, a distância de vinte e quatro metros e oitenta e seis centímetros 
(24,86 m), até o vértice 07; deste, deflete à direita e segue com o rumo de 86°35’42”NE, a distância 
de vinte e quatro metros e trinta e três centímetros (24,33 m), até o vértice 08; deste, deflete à direita 
e segue com o rumo de 88°02’26” SE, a distância de trinta metros e dezesseis centímetros (30,16 
m), até o vértice 09, confrontando neste trecho, do vértice 06A ao vértice 09, com RFFSA – Rede 
Ferroviária Federal S/A (Malha Paulista) - (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637); 
deste deflete à direita e segue com rumo de 07°03’10” SE, a distância de quinze metros e oitenta e 
seis centímetros (15,86 m), até o vértice 10, confrontando neste trecho, com a Estrada da Pompéia 
(Centro/Bairro Pompéia); deste, deflete à direita e segue com o rumo de 87°26’44”SW a distância 
de trinta e dois metros e dezesseis centímetros (32,16 m), até o vértice 10A, confrontando neste 
trecho com Antonio Ulysses Michi (M-51.627); deste segue em curva à esquerda com raio de 11,19 
metros e desenvolvimento de cinco metros e cinquenta e seis centímetros (5,56 m), até o vértice 
06D; deste, segue em curva à direita com raio de 175,25 metros e desenvolvimento de doze metros 
e vinte e oito centímetros (12,28 m), até o vértice 06C; deste, segue em curva à direita com raio de 
74,22 metros e desenvolvimento de dezessete metros e cinquenta e nove centímetros (17,59 m) até 
o vértice 06B; deste, segue em curva à esquerda com raio de 40,98 metros e desenvolvimento de 
dezesseis metros e dezenove centímetros (16,19 m) até o vértice 06A, ponto inicial da descrição, 
confrontando neste trecho, com a Área Remanescente, da matrícula nº 95.637, encerrando-se assim 
a descrição deste perímetro com área de 1.009,73 m². 

ÁREA REMANESCENTE, DA MATRÍCULA Nº 95.637 – 49.323,57 m².
Parte do imóvel situado no Bairro Pompéia, do Município, Comarca e 2º Circunscrição Imobiliária de 
Piracicaba/SP, que assim se descreve: inicia-se a descrição deste perímetro no vértice 00, afastado 
15,00 metros, do eixo da Ferrovia, situado no limite Departamento Nacional de Infra-Estrutura de 
Transporte – DNIT (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637) e propriedade de Ida 
Romanini Camolesi, Vlamir José Camolesi e sua mulher Edna Aparecida Andrade Camolesi, Tânia 
Maria Camolesi Santos e seu marido Joel Antonio dos Santos, Eliane Maria Camolesi e Lilian Maria 
Camolesi (M- 4.626), segue com raio de 308,68 metros e desenvolvimento de sessenta e oito me-
tros e quatorze centímetros (68,14 m), até o vértice 01, afastado 15,00 metros, do eixo da Ferrovia, 
situado no limite Departamento Nacional de Infra-Estruura de Transporte – DNIT (atualmente Av. 

Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637); deste, segue com rumo de 32°16’25” SE e distância de 
trinta e sete metros e oitenta e um centímetros (37,81 m), até o vértice 02, afastado 41,00 metros do 
eixo da ferrovia (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637); deste deflete à esquerda e 
segue com rumo de 63°26’56”NE, a distância de quarenta e um metros e setenta centímetros (41,70 
m), até o vértice 03; deste deflete à esquerda e segue, com rumo de 10°39’33”NE, a distância de 
cinco metros e cinco centímetros (5,05 m), até o vértice 04, confrontando do vértice 00 ao vértice 04 
com RFFSA – Rede Ferroviária Federal S/A – Malha Paulista (transcrição nº 17.838) -(atualmente 
Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637); deste segue paralelo 15,00 metros, do eixo da Fer-
rovia, sentido Santa Bárbara (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637), com rumo 
de 87°08’22” SE, a distância de vinte e seis metros e cinquenta e nove centímetros (26,59 m), até o 
vértice 05; deste, deflete à esquerda e segue com rumo de 87º41’51”NE, a distância de trinta e um 
metros e quarenta e nove centímetros (31,49 m), até o vértice 06; deste, deflete à esquerda e segue 
com o rumo de 84’53’33” NE, a distância de setenta e três metros e oitenta e seis centímetros (73,86 
m), até o vértice 06A, confrontando neste trecho, do vértice 04 ao vértice 06A, com RFFSA – Rede 
Ferroviária Federal S/A (Malha Paulista) - (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637); 
deste segue em curva à direita com raio de 40,98 metros e desenvolvimento de dezesseis metros e 
dezenove centímetros (16,19 m), até o vértice 06B; deste, segue em curva à esquerda com raio de 
74,22 metros e desenvolvimento de dezessete metros e cinquenta e nove centímetros (17,59 m), 
até o vértice 06C; deste, segue em curva à esquerda com raio de 175,25 metros e desenvolvimento 
de doze metros e vinte e oito centímetros (12,28 m), até o vértice 06D; deste, segue em curva à 
direita com raio de 11,19 metros e desenvolvimento de cinco metros e cinquenta e seis centímetros 
(5,56 m), até o vértice 10A, confrontando neste trecho, do vértice 06A ao vértice 10A, com Área a 
ser Desapropriada; deste, deflete à direita e segue com o rumo de 87°26’44”SW a distância oitenta 
metros e setenta e dois centímetros (80,72 m), até o vértice 11; deste, deflete à esquerda e segue 
com rumo de 07°25’14”SE a distância de cento e trinta e sete metros e setenta e três centímetros 
(137,73 m), até o vértice 12, confrontando neste trecho, do vértice 10A ao vértice 12, com Antonio 
Ulysses Michi (M-51.627); deste, deflete à direita e segue com o rumo de 68°36’27” SW, a distância 
de sessenta e nove metros e noventa e um centímetros (69,91 m), até o vértice 13; deste, deflete 
à esquerda e segue o rumo de 11°09’25”SW, a distância de sessenta e cinco metros e vinte e oito 
centímetros (65,28 m), até o vértice 14, confrontando neste trecho do vértice 12 ao vértice 14, com 
Massato Kawasaki e Aldo Baccarin (M-37.802); deste, deflete à direita e segue por córrego (jusante), 
com rumo de 54º01’32”NW, a distância de vinte metros e noventa centímetros (20,90 m), até o vértice 
15; deste, deflete à direita e segue o rumo de 06º52’54” NE, a distância de cinquenta e nove metros 
e trinta e quatro centímetros (59,34 m), até o vértice 16, confrontando neste trecho do vértice 15 
ao vértice 16, com Eliseu Baldessin, Ismael Baldessin e Amirtes Baldessin Faco (M-65.392); deste, 
deflete à esquerda e segue com rumo de 46°18’23”NW, a distância de oitenta e quatro metros e 
cinquenta e um centímetros (84,51 m) até o vértice 17; deste, deflete à direita e segue com rumo 
de 45°38’49”NW, a distância de vinte e dois metros e sete centímetros (22,07 m), até o vértice 18; 
deste, deflete à esquerda e segue com rumo de 54°49’37”NW, a distância de trinta e nove metros 
e cinco centímetros (39,05 m), até o vértice 19, deste segue com rumo de 67º59’30”SW e distância 
de cento e onze metros e trinta e três centímetros (111,33 m), até o vértice 20, confrontando neste 
trecho, do vértice 16 ao vértice 20, com José Martins – Chácara Martins (M-53.539); deste, segue com 
rumo de 67°59’30”SW e distância de três metros e setenta e nove centímetros (3,79 m) até o vértice 
21, confrontando do vértice 20 ao vértice 21, com Córrego do Rolador; deste, segue com rumo de 
59°13’06”NW e distância de setenta e seis metros e sete centímetros (76,07 m), até o vértice 22; deste 
segue com rumo de 38°14’02”NW e distância de dezessete metros e quarenta centímetros (17,40 m), 
até o vértice 23, confrontando do vértice 21 ao vértice 23, com o imóvel matriculado sob n° 95.634; 
deste, segue com rumo de 58°04’12”NE e distância de três metros e dois centímetros (3,02 m) até o 
vértice 24; segue com rumo de 37°55’57”NW e distância de noventa e oito centímetros (0,98 m), até 
o vértice 25; deste segue com rumo de 62°59’44”NW e distância de vinte e dois metros e dezessete 
centímetros (22,17 m), até o vértice 26; deste, segue com rumo de 60°25’23”SW e distância de três 
metros e cinquenta e nove centímetros (3,59 m), até o vértice 27; confrontando do vértice 23 ao 
vértice 27, com Córrego do Rolador; deste, segue com rumo de 60°25’23”SW e distância de trinta e 
três metros e três centímetros (33,03 m), até o vértice 28, confrontando neste trecho, do vértice 27 
ao 28, com o Sitio Rolador “Gleba – B” de propriedade de Valter Manoel Maroço e Antônio Carlos 
Leão Carbo Martins (M-4.622); deste; segue com rumo de 54°18’13”NW e distância de trinta metros 
trinta e três centímetros (30,33 m), até o vértice 29; deste, segue com rumo 37°56’01”NW e distância 
de quatorze metros e setenta e um centímetros (14,71 m), até o vértice 30; confrontando do vértice 
28 ao vértice 30 com o imóvel matriculado sob n° 95.636; deste, segue com rumo de 72°05’03”NE e 
distância de trinta e dois metros e doze centímetros (32,12 m), até o vértice 31; confrontando neste 
trecho, do vértice 30 ao vértice 31, com a propriedade de Maria do Carmo Previatti, Maria Lucia Pre-
viatti, Erika Fernanda do Amaral Silva e seu marido Fernando Augusto Furlan da Silva (M-71.876); 
deste, segue com rumo de 72°05’03”NE e distância de três metros e setenta e três centímetros (3,73 
m), até o vértice 32; confrontando neste trecho, do vértice 31 ao vértice 32, com o Córrego Rolador; 
deste, segue com rumo de 72°05’03”NE e distância de cento e noventa e nove metros e quarenta 
e cinco centímetros (199,45 m), até o vértice 00, ponto inicial da descrição, afastado 15,00 metros, 
do eixo da Ferrovia (atualmente Av. Antonio Fazanaro conforme AV-4/95.637), confrontando neste 
trecho, com a propriedade de Ida Romanini Camolesi, Vlamir José Camolesi e sua mulher Edna 
Aparecida Andrade Camolesi, Tânia Maria Camolesi Santos e seu marido Joel Antônio dos Santos, 
Eliane Maria Camolesi e Lilian Maria Camolesi (M-4.626), encerrando-se assim a descrição deste 
perímetro com área de 49.323,57 m².”
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Art. 2º À área de terra objeto do art. 1º, retro, atribui-se o valor total de R$ 10,09 (dez reais e nove 
centavos), constante do laudo de avaliação que fica fazendo parte integrante deste Decreto.

Art. 3º Havendo concordância quanto ao preço e à forma de pagamento, far-se-á expropriação por 
acordo, uma vez satisfeitos os seguintes requisitos:

I - que o preço não ultrapasse o valor do laudo da avaliação administrativa municipal, e

II - que a proprietária ofereça título de domínio com filiação vintenária e certidão negativa de dívidas 
fiscais e de quaisquer outros ônus, reais ou não, que recaiam sobre o imóvel objeto da desapropriação.

Art. 4º A área remanescente da matrícula nº 95.637 do 2º CRI será apurada em procedimento próprio, 
nos termos do art. 213 da Lei Federal nº 6.015, de 31 de dezembro de 1973.

Art. 5º As despesas decorrentes da execução deste Decreto correrão por conta da dotação orçamen-
tária nº 03011 - 03.092.0039.1024 - 449061, da Procuradoria Geral do Município, para o exercício de 
2021 e suas respectivas para os exercícios seguintes, suplementadas, oportunamente, se necessário.

Art. 6º Fica a Prefeitura do Município de Piracicaba autorizada a cadastrar em seu ativo permanente 
os imóveis de que trata o presente Decreto.

Art. 7º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 18 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

DANIEL ROSENTHAL
Diretor Presidente do IPPLAP

PAULO SÉRGIO FERREIRA DA SILVA
Secretário Municipal de Obras

JOSÉ VICENTE CAIXETA FILHO
Secretário Municipal de Trânsito e Transportes

FÁBIO FERREIRA DE MOURA
Procurador Geral do Município

Publicado no Diário Oficial do Município de Piracicaba.

FRANCISCO APARECIDO RAHAL FARHAT
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa
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DECRETO Nº 18.651, DE 22 DE MARÇO DE 2021.
Substitui representantes do Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia de Piracicaba, criado pela 
Lei nº 4.918/2000 e suas alterações, nomeado pelo Decreto nº 18.151/2020, alterado pelos de nº 
18.276/2020, nº 18.416/2020 e nº 18.469/2020.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A

Art. 1º Ficam nomeados Daniel Rosenthal, titular, em substituição a Arthur Alberto Azevedo Ribeiro 
Neto, representante do Instituto de Pesquisas e Planejamento de Piracicaba – IPPLAP; José Luiz 
Guidotti Junior e Carlos Alberto Lordello Beltrame, titular e suplente, respectivamente, em substituição 
a Kleyton Homero Rohden e Pedro Luiz da Cruz, representantes da Secretaria Municipal de Governo 
e Desenvolvimento Econômico; Thais Passos, suplente, em substituição a Bruna Tervisan, represen-
tante da Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento; Ygor Gimenez de Oliveira e Fabio da 
Silva Lisboa, titular e suplente, respectivamente, em substituição a Luis Edson de Barros e Waldinei 
Pedro Morallis, representantes da Secretaria Municipal de Educação; Marlene Aparecida Moreno, 
titular, em substituição a Valmir Eduardo Alcarde, que passa a qualidade de suplente, em substituição 
a Carolina José Maria, representantes da Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP; Antonio 
Carlos Giuliani e Clayton Daniel Masquietto, titular e suplente, respectivamente, em substituição 
a Felipe Roger Victor e Fernando de Lima Camargo, representantes da Escola de Engenharia de 
Piracicaba - EEP; Luis Chorilli Neto e Fabio Teruo Yuassa, titular e suplente, respectivamente, em 
substituição a Sérgio Marcus Ventura Borges Barbosa e Vilson Aparecido Siviero, representantes 
da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Piracicaba - AEAP; Filipe Henrique Vieira da Silva e 
Pablo Carajol Delvage, titular e suplente, respectivamente, em substituição a Washington José Pe-
reira Marciano e Marilda Aparecida Soares, representantes da Câmara de Vereadores de Piracicaba; 
Luis Fernando Rabel Machado, titular, em substituição a Ricardo Cerveira que passa a qualidade 
de suplente, em substituição a José Ferreira Matos, representantes das entidades piracicabanas 
ligadas à defesa do Meio Ambiente – COMDEMA; Everton Luis Costa dos Santos, suplente, em 
substituição a Rogério dos Santos Ferreira Gonçalves, representante do Conselho Coordenador das 
Entidades Civis de Piracicaba; Willerson Segatto, titular, em substituição a Paulo Lordello Novaes, 
representante da Associação das Empresas de Tecnologia de Piracicaba - ATEPI, para compor o 
Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia, nomeado pelo Decreto nº 18.151, de 14 de janeiro de 
2020, alterado pelos de nº 18.276, de 08 de maio de 2020, nº 18.416, de 28 de agosto de 2020 e nº 
18.469, de 07 de outubro de 2020.

Art. 2º Aplicam-se ao presente Decreto as demais disposições constantes do Decreto nº 18.151, de 
14 de janeiro de 2020.

Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 22 de março de 2021.
	

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

FÁBIO FERREIRA DE MOURA
Procurador Geral do Município

Publicado no Diário Oficial do Município de Piracicaba.

FRANCISCO APARECIDO RAHAL FARHAT
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa

DECRETO Nº 18.654, DE 24 DE MARÇO DE 2021.
Introduz alterações ao Decreto nº 18.631/2021 que “abre crédito adicional suplementar da ordem de 
R$ 721.636,31 e transfere dotações orçamentárias da ordem de R$ 42.085,82.”

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A

Art. 1º No Decreto nº 18.631, de 03 de março de 2021, onde se lê:

“R$ 721.636,31 (setecentos e vinte e um mil e seiscentos e trinta e seis reais e trinta e um centavos)” e

“2) 16 16011 0618100172083	449052	 Equipam. e Material Permanente: 	 R$53.237,10”

Leia-se, respectivamente:

“R$ 721.656,31 (setecentos e vinte e um mil e seiscentos e cinquenta e seis reais e trinta e um 
centavos)” e

“2)	 16 16011 0618100172083	449052	 Equipam. e Material Permanente:	 R$53.257,10”

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
		

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 24 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

ARTUR COSTA SANTOS
Secretário Municipal de Finanças

SIDNEY MIGUEL DA SILVA NUNES
Comandante da GCMP

FÁBIO FERREIRA DE MOURA
Procurador Geral do Município

Publicado no Diário Oficial do Município de Piracicaba

FRANCISCO APARECIDO RAHAL FARHAT
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa
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PROJETO DE LEI
Dispõe sobre a criação de cargos e extinção de empregos, junto ao quadro de pessoal da Prefeitura 
do Município de Piracicaba, especificamente na área de Saúde e dá outras providências.

Art. 1º Ficam criados, no Quadro de Pessoal da Prefeitura do Município de Piracicaba, os seguintes 
cargos, regidos pela Lei Municipal nº 1.972/72 - Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de 
Piracicaba, nas quantidades, denominações, referências salariais, jornadas semanais de trabalho e 
requisitos exigidos para provimento:

QTD DENOMINAÇÃO
CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

REFERÊNCIA 
SALARIAL REQUISITOS

04 Agente
de Zoonose 40 horas 07-A Ensino Médio Completo

01 Almoxarife 40 horas 07-A Ensino Médio Completo

04 Analista de Labo-
ratório 40 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Farmá-
cia, Bioquímica, Biomedicina ou Biolo-
gia com graduação em observância à 
Resolução CFBio n° 12/1993 e inscri-
ção no respectivo Conselho de Classe

07 Auxiliar de Enfer-
magem de PSF 40 horas 09-B

Ensino Médio Completo, com forma-
ção específica e registro no COREN 
- Conselho Regional de Enfermagem

02 Auxiliar em Saúde 
Bucal 40 horas 05-A

Ensino Fundamental Completo, com 
formação como Atendente de Con-
sultório Dentário e inscrição no CRO 
- Conselho Regional de Odontologia.

02 Médico Atendimen-
to Domiciliar 40 horas A-I

Curso Superior Completo em Ciências 
Médicas e registro no CREMESP – 
Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo.

03 Médico Auditor 20 horas 17-B
Curso superior completo em ciências 
médicas e registro no CRM - Conselho 
Regional de Medicina.

01 Médico Cardiolo-
gista 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP – Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo.

01 Médico  C l ín ico 
Geral 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP - Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo.

03 Médico Endocrino-
logista 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP - Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo.

09 Médico de PSF 40 horas A-I

Ensino superior completo em ciências 
médicas e registro no CREMESP - 
Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo

04 Médico Ginecolo-
gista 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP - Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo

02 Médico Neuroci-
rurgião 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP – Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo

01 Médico Patologista 
Clínico 20 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP - Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo.

03 Médico Plantonista 
Ortopedista

8  p l an tões / 
mês de 12 ho-
ras cada

P-A

Curso Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização ou 
residência na área correspondente 
e registro no CREMESP – Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo

01 Médico Plantonista 
Pediatra

8  p l an tões / 
mês de 12 ho-
ras cada

P-A

Ensino Superior Completo em Ciên-
cias Médicas, com especialização e/
ou residência na área correspondente 
e registro no CRE-MESP - Conselho 
Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo

03 Técnico em Enfer-
magem 40 horas 08-B

Ensino Técnico de Enfermagem Com-
pleto e registro no COREN - Conselho 
Regional de Enfermagem

05 Técnico de Labo-
ratório 40 horas 12-B

Ensino Técnico Completo nas áreas 
de laboratório de análises clínicas, de 
Patologia Clínica ou de Biodiagnóstico

§ 1º Os cargos ora criados sob regime estatutário somente poderão ser ocupados por novos servidores 
públicos municipais, quando os respectivos empregos sob regime CLT estejam extintos, nos termos 
dos arts. 2º e 3º desta Lei, configurando-se com isso a reposição de vagas.
§ 2º O preenchimento dos cargos de que trata o presente artigo se fará por concurso público de 
provas ou de provas e títulos.
§ 3º As atribuições dos cargos ora criados constam do ANEXO ÚNICO da presente Lei e deverão 
estar descritos nos respectivos editais para concurso público.

Art. 2º Ficam extintos junto ao Quadro de Pessoal da Prefeitura do Município de Piracicaba, os empre-
gos de provimento efetivo sob o regime da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT a seguir descritos:

Quant. Denominação Referência
Salarial Leis de Criação

04 Agente de Zoonose 07-A 4.816/2000

01 Almoxarife 07-A 6.100/2007

04 Analista de Laboratório 14-B 6.815/2010

07 Auxiliar de Enfermagem do PSF 09-B 4.755/1999

02 Auxiliar em Saúde Bucal 05-A 5.230/2002

02 Médico Atendimento Domiciliar A-I 8.133/2014

03 Médico Auditor 17-B 6.460/2009

01 Médico Cardiologista 14-B 6.815/2010

04 Médico Clínico Geral 14-B
7 . 3 1 2 / 2 0 1 2 , 
8.133/2014 e 
8.783/2017

03 Médico de PSF A-I 4.755/99

04 Médico Ginecologista 14-B 6.815/2010

02 Médico Neurocirurgião 14-B 8.133/2014

01 Médico Patologista Clínico 14-B 4.755/1999

03 Médico Plantonista Ortopedista P-A 6.100/2007

01 Médico Plantonista Pediatra P-A 6.100/2007

03 Técnico em Enfermagem 08-B 7.312/2012

05 Técnico de Laboratório 12-B 7.312/2012

Art. 3º Ficam extintos na vacância 06 (seis) empregos de Médico de PSF - 40hs, referência salarial 
A-I, regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Art. 4º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta das dotações or-
çamentárias próprias da Secretaria Municipal de Saúde, vigentes para o exercício de 2.021 e suas 
respectivas para os exercícios seguintes, suplementadas, oportunamente, se necessário.

Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO JUSTIFICATIVA

Egrégia Câmara,

Estamos encaminhando para apreciação dos Nobres Edis projeto de lei que “dispõe sobre a criação 
de cargos e extinção de empregos, junto ao quadro de pessoal da Prefeitura do Município de Pira-
cicaba, especificamente na área da Saúde e dá outras providências”.
 	
Preliminarmente, importante destacar que os cargos da área da saúde que estão sendo criados 
sob o regime estatutário, se destinam à reposição de vacâncias e estão tendo a respectiva extinção 
dos empregos em regime CLT. Neste ponto, estamos atendendo às orientações trazidas pelo último 
cálculo atuarial, que reforça o que já vinha sendo cobrado pelo Ministério Público, para que haja uma 
transição ao regime próprio de previdência.

Assim, para atender a demanda mais imediata da Secretaria Municipal de Saúde é que estamos 
propondo a criação dos cargos regidos sob a égide da Lei Municipal nº 1.972/72 - Estatuto dos 
Funcionários Públicos do Município de Piracicaba, para que seja possível a realização de concurso 
público para cargos estatutários.

Para que não haja um impacto relevante sob as contas públicas, as quais já se encontram apertadas, 
estamos propondo a extinção de inúmeros empregos regidos sob a Consolidação das Leis do Tra-
balho – CLT, que se encontram vagos em nosso Quadro de Pessoal e que não pretendemos ocupar 
a partir desta nova perspectiva trazida pelo cálculo mencionado.

Assim, estamos enviando as planilhas de custo dos cargos a serem criados e dos empregos a serem 
extintos, que demonstram que não haverá novas despesas ao erário municipal em decorrência da pro-
positura ora apresentada e sim uma economia imediata aos cofres públicos em torno de R$ 590.000,00.

Portanto, visando não comprometer os trabalhos relevantes executados na área da Saúde é que 
encaminhamos a presente propositura para apreciação dos Nobres Vereadores e aguardamos que 
a mesma seja aprovada por UNANIMIDADE!

Piracicaba, 15 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal
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ANEXO ÚNICO
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

I - Agente de Zoonose:

1. executar ações de desratização (controle de roedores) e desinsetização (controle de insetos), 
programados e em áreas inspecionadas, cadastrando e mapeando pontos de infestação, investigando 
os focos em terrenos baldios, margens de córregos, redes de esgoto, prédios públicos e imóveis 
residenciais;

2. realizar ações para o controle e manejo de animais peçonhentos, através de visitas domiciliares 
e captura desses animais em áreas com infestações e de risco;

3. executar ações para o controle de morcegos, pombos e outros animais através de visitas domi-
ciliares e retiradas destes animais do ambiente, coletando exemplares para o envio ao laboratório 
de referência;

4. efetuar limpeza do canil e gatil, transferindo os animais das jaulas;

5. fornecer alimentação aos animais do canil e gatil;

6. preparar os animais destinados à eutanásia por indicação do médico veterinário;

7. executar ações de combate a dengue, com retirada de criadouros, bloqueios químicos com uso 
de inseticidas e tarefas de educação junto à população;

8. realizar o controle periódico em pontos estratégicos, com pesquisa de larvas e uso de larvicidas, 
quando indicado, além de orientar corretamente os responsáveis;

9. realizar, sob supervisão, periodicamente, o índice de Breteau;

10. executar outras tarefas correlatas à sua área de atuação, determinadas pelo superior imediato.

II – Almoxarife:

1. organizar e/ou executar serviços de almoxarifado como: recebimento, registro, armazenamento, 
fornecimento e inventário de materiais, observando as normas e dando orientação sobre o desenvol-
vimento desses trabalhos, para manter o estoque em condições de atender às unidades solicitantes;

2. verificar a posição do estoque, examinando, periodicamente, o volume de materiais e calculando 
as necessidades futuras, para preparar pedidos de reposição;

3. controlar o recebimento dos materiais e medicamentos, confrontando os pedidos e as especifica-
ções com o material entregue, para assegurar sua perfeita correspondência aos dados anotados;

4. organizar e realizar o armazenamento de materiais e produtos, identificando-os e determinando 
sua acomodação de forma adequada, para garantir estocagem racional e ordenada;

5. garantir que as instalações sejam adequadas para movimentação e retiradas dos materiais con-
trolando as datas de validade dos produtos e a circulação das mercadorias;
6. zelar pela conservação do material estocado, providenciando as condições necessárias, para 
evitar deterioramento e perda;

7. organizar e manter atualizado o registro de estoque dos materiais guardados nos almoxarifados e 
as atividades realizadas, lançando os dados em sistemas ou livros, fichas, mapas apropriados, para 
facilitar consultas e elaboração dos inventários;

8. providenciar a montagem dos pedidos dos setores atendidos pelo almoxarifado;

9. verificar, periodicamente, os registros e outros dados pertinentes, obtendo informações exatas 
sobre a situação real do almoxarifado, para a realização de inventários e balanços;

10. controlar o recebimento de material, verificando se as especificações estão de acordo com os 
pedidos de compra e conforme as determinações das leis de vigilância sanitária;

11. controlar as datas de validade dos produtos e a circulação das mercadorias.

12. conferência do material recebido (descrição do produto, lote, vencimento, quantidade);

13. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato

III - Analista de Laboratório:

1. emitir laudos e pareceres;

2. realizar exames de urina, sorológicos, hematológicos, bioquímicos e bacteriológicos, empregando 
técnicas apropriadas, para possibilitar o diagnóstico clínico;

3. interpretar, avaliar e liberar os resultados dos exames para fins de diagnóstico clínico;

4. verificar sistematicamente os aparelhos a serem utilizados nas análises, ajustando-os, calibrando-
-os, quando necessário, a fim de garantir seu perfeito funcionamento e a qualidade dos resultados;

5. controlar a qualidade dos produtos e reagentes utilizados, bem como dos resultados da análises;

6. efetuar os registros necessários para controle dos exames realizados;

7. supervisionar a atuação da equipe técnica e auxiliar

8. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

IV - Auxiliar de Enfermagem de PSF:

1. desenvolver com os Agentes Comunitários de Saúde atividades de identificação das famílias de 
risco;

2. contribuir com o trabalho do Agente Comunitário de Saúde, quando solicitado, no que se refere 
às visitas domiciliares;

3. acompanhar as consultas de enfermagem dos indivíduos expostos às situações de risco, visando 
garantir uma melhor monitoria de suas condições de saúde;
4. executar os procedimentos de vigilância sanitária e epidemiológica nas áreas de atenção à crian-
ça, ao adolescente, à mulher, ao adulto e ao idoso, bem como no controle da tuberculose, doenças 
crônico-degenerativas, infecto-contagiosas etc;

5. desenvolver ações básicas de saúde nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mulher, 
ao adulto e ao idoso, com ênfase na promoção da saúde e prevenção de doenças;

6. participar da discussão e organização do processo de trabalho da unidade de saúde;

7. realizar visitas domiciliares e prestar assistência em domicílio ao nível de sua competência;

8. desenvolver atividades de coleta de exames laboratoriais;

9. realizar registros das atividades de enfermagem, cumprindo as prescrições de assistência de 
enfermagem e médica;

10. executar tarefas referentes à conservação e aplicação de vacinas seguindo o calendário oficial;

11. realizar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização do material e equipamentos, bem como 
sua preparação, armazenamento e manutenção;

12. efetuar a notificação, controle de suspeitos e/ou comunicantes de doenças sob vigilância ou de 
notificação compulsória;

13. participar nas orientações educativas realizadas pelas equipes de saúde, individualmente ou 
em grupos;

14. zelar pela ordem, reposição, conservação do material e equipamentos, conforme rotina do serviço;

15. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

V - Auxiliar em Saúde Bucal:

1. orientar os pacientes sobre higiene bucal;

2. marcar consultas;

3. preencher e anotar fichas clinicas;

4. manter em ordem arquivos e fichários;

5. revelar e montar radiografias intra-orais;

6. preparar o paciente para o atendimento;

7. auxiliar no atendimento ao paciente;

8. instrumentar o cirurgião dentista e o técnico em higiene bucal junto à cadeira operatória;

9. promover isolamento do campo operatório;

10. manipular materiais de uso odontológico;

11. selecionar moldeiras;

12. confeccionar modelos em gesso;

13. aplicar métodos preventivos para controle de cárie dental;

14. proceder à conservação e à manutenção do equipamento odontológico;

15. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

VI - Médico Atendimento Domiciliar:

1. realizar atendimento domiciliares em pacientes portadores de enfermidades crônicas e ou degene-
rativas de pacientes acamados e impossibilitados, prestando assistência integral à saúde do indivíduo 
sob sua responsabilidade (criança, adolescente, adulto e idoso), utilizando toda a sua capacidade 
técnica profissional e dos meios propedêuticos, de apoio diagnóstico, cirúrgicos e terapêuticos exis-
tentes e reconhecidos pela comunidade médica científica, bem como desenvolver ações de promoção 
de saúde e prevenção de doenças aos indivíduos assistidos no ambiente domiciliar.

2. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, participar da equipe mul-
tiprofissional destinada ao planejamento, à implementação, ao controle e à execução de projetos e 
programas, aplicando recursos da medicina preventiva, terapêutica e Cuidados Paliativos.

3. requisitar exames complementares e encaminhar para atendimento especializado quando neces-
sário. Interpretar resultado de exames diversos para confirmar o diagnóstico.

4. prescrever medicamentos indicando a dosagem e via de administração e manter os registros dos 
pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica e o tratamento prescrito.

5. orientar a família, os cuidadores formais e informais sobre as condições de saúde do paciente, as 
necessidades do cuidado e seu prognóstico.
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6. trabalhar em conjunto com as equipes de Atenção Primária do Município (USF/ UBS/ CRABs) na 
condução dos pacientes pertencentes as áreas de abrangência destas unidades e na elaboração 
de projetos terapêuticos.

7. realizar a coleta e avaliação de dados bioestatísticos e sócio-sanitários da comunidade, de forma a 
desenvolver indicadores de saúde da população estudada, elaborar programas educativos e prestar 
atendimentos preventivos.

8. assessorar na elaboração de campanhas educativas relacionadas à Saúde Pública e preventiva.

9. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

VII - Médico Auditor 20 horas:

1. prestar assistência integral à saúde do indivíduo, utilizando toda a sua capacidade técnica pro-
fissional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e 
reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como, desenvolver ações 
no âmbito da Saúde Coletiva, direto ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção 
das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. aferir a preservação dos padrões estabelecidos e proceder o levantamento de dados que permi-
tem ao SNA conhecer a qualidade, a quantidade, os custos e os gastos da atenção à saúde; avaliar 
objetivamente os elementos componentes dos processos da instituição, serviço ou sistema auditado, 
objetivando a melhoria dos procedimentos através da detecção de desvios dos padrões estabelecidos;

3. avaliar a qualidade, a propriedade e a efetividade dos serviços de saúde prestados à população, 
visando a melhoria progressiva da assistência à saúde;

4. produzir informações para subsidiar o planejamento das ações que contribuam para o aperfeiçoa-
mento do SUS e para a satisfação do usuário;

5. determinar a conformidade dos elementos de um sistema ou serviço, verificando o cumprimento 
das normas e requisitos estabelecidos;

6. levantar subsídios para a análise crítica da eficácia do sistema ou serviço e seus objetivos;

7. verificar a adequação, legalidade, eficiência, eficácia e resolutividade dos serviços de saúde e a 
aplicação dos recursos da União repassados a Estados, Município e Distrito Federal;

8. avaliar a qualidade de assistência à saúde prestada e seus resultados, bem como apresentar 
sugestões para seu aprimoramento;

9. avaliar a execução das ações de atenção à saúde, programas, contratos, convênios, acordos, 
ajustes e outros instrumentos congêneres;

10. verificar o cumprimento da legislação federal, estadual, municipal e a normalização específica 
do setor saúde;

11. observar o cumprimento pelos órgãos e entidades dos princípios fundamentais de planejamento 
de competência e controle;

12. avaliar o desenvolvimento das atividades de atenção à saúde realizadas pelas unidades pres-
tadoras de serviço SUS;

13. prover ao auditado a oportunidade de apropriar os processos sob sua responsabilidade;

14. responder pelos livros de registros;

15. participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos resul-
tados, assim como a realização, em conjunto com equipe da unidade de saúde, ações educativas 
de prevenção às doenças infecciosas, visando preservar a saúde no município;

16. participar de reuniões de âmbito local, distrital ou regional, mantendo constantemente informações 
sobre as necessidades na unidade de saúde e o bem estar da comunidade;

17. zelar pela conservação de boas condições de trabalho, quanto ao ambiente físico, limpeza e 
arejamento adequado, visando proporcionar aos pacientes um melhor atendimento;

18. participar de junta médica;

19. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina;

20. executar outras tarefas correlatas, determinadas pelo superior imediato.

VIII - Médico Cardiologista:

1. prestar assistência integral à saúde do indivíduo sob sua responsabilidade, utilizando toda a sua 
capacidade técnica profissional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e 
terapêuticos existentes e reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem 
como desenvolver ações no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente, na busca da pro-
moção da saúde e prevenção das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 
terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente;

3. examinar o paciente, auscultando, palpando ou utilizando instrumentos especiais, para determinar 
diagnósticos ou, se necessário, requisitar exames complementares e encaminhá-lo para atendimento 
especializado;

4. analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, 
para confirmar ou informar o diagnóstico;

5. prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, bem como 
cuidados a serem observados, para conservar ou restabelecer a saúde do paciente;

6. manter registros dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito 
e evolução da doença, para efetuar orientação terapêutica adequada;

7. coletar e avaliar dados bioestatísticos e sócio-sanitários da comunidade, de forma a desenvolver 
indicadores de saúde da população estudada;

8. elaborar programas educativos de atendimento preventivo voltado para a comunidade de baixa 
renda e para estudantes da rede municipal de ensino;

9. assessorar na elaboração de campanhas educativas relacionadas à Saúde Pública e Medicina 
Preventiva;

10. participar do desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária;

11. prestar atendimento a urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas;

12. realizar exames médicos necessários para a admissão de servidores públicos municipais;

13. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

IX - Médico Clínico Geral:

1. prestar assistência integral à saúde do indivíduo, utilizando toda sua capacidade técnica profissional 
e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e reconhecidos 
pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como, desenvolver ações no âmbito da 
Saúde Coletiva, direta ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção das doenças, 
para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. examinar o paciente, palpando ou utilizando instrumentos especiais para determinar o diagnóstico 
ou, sendo necessário, requisitar exames complementares e encaminhá-lo ao especialista;

3. registrar a consulta médica, anotando em prontuário próprio a queixa, os exames físicos e com-
plementares, para efetuar a orientação adequada;

4. analisar e interpretar resultados de exames de raios-x, bioquímicos, hematológicos e outros, 
comparando-os com padrões normais, para confirmar ou informar o diagnóstico;

5. prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, assim como 
cuidados a serem observados para conservar ou restabelecer a saúde do paciente;

6. efetuar exames médicos destinados à admissão de candidatos a cargos em ocupações definidas, 
baseando-se nas exigências da capacidade física e mental das mesmas, para possibilitar o apro-
veitamento dos mais aptos;

7. prestar atendimento de urgência em casos de acidentes de trabalho ou alterações agudas de 
saúde, orientando e/ou executando a terapêutica adequada, para prevenir consequências mais 
graves ao trabalhador;

8. emitir atestado de saúde, sanidade e aptidão física e mental e de óbito, para atender às determi-
nações legais;

9. participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos resultados, 
assim como a realização em conjunto com equipe da unidade de saúde do município;

10. participar de reuniões de âmbito local, distrital ou regional, mantendo constantemente informações 
sobre as necessidades na unidade de saúde, para promover a saúde e o bem estar da comunidade;

11. zelar pela conservação de boas condições de trabalho, quanto ao ambiente físico, limpeza e 
arejamento adequados, visando proporcionar aos pacientes um melhor atendimento;

12. prestar atendimento de urgência e emergência;

13. participar de junta médica;

14. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina;

15. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

X - Médico Endocrinologista:

1. Prestar assistência integral à saúde do indivíduo, utilizando toda a sua capacidade técnica pro-
fissional e dos meios propedêuticos, de apoio diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e 
reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como, desenvolver ações 
no âmbito da Saúde Coletiva, direto ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção 
das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. Prestar assistência integral na sua área de atuação: mecanismo de ação hormonal, doenças hipo-
talâmicas, hipopituarismo, adenoma, hipofisários, avaliação funcional da tireóide e suas patologias, 
feocromocitoma, hiperaldosteronismo primário, crescimento e desenvolvimento humano, puberdade 
normal e patológica, alterações glicêmicas, dislipidemias, metabolismo do cálcio, desordens das 
glândulas, paratireoides; doenças do metabolismo ósseo, osteoporose, neoplasia endócrina múltipla, 
diabetes mellitus 1 e 2, distúrbios da tireóide, hirsutismo, obesidade, distúrbios gonadais e fomentar 
políticas de saúde pública em endocrinologia;

3. Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento, aplicando recursos da medicina;

4. Analisar e interpretar resultados de exames comparando-os com os padrões normais, para con-
firmar ou informar o diagnóstico;

5. Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito 
e evolução da doença;

6. Coletar e avaliar dados bioestatísticos e sócios – sanitários da comunidade, de forma a desenvolver 
indicadores de saúde da população estudada;



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

11PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021

7. Elaborar programas educativos e de atendimento preventivo voltado para a comunidade de baixa 
renda e para estudantes da rede municipal de ensino;

8. Assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina pre-
ventiva;

9. Participar do desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária;

10. Exercer sua profissão com autonomia, de acordo com os princípios do Código de Ética Médica 
vigente no País.

11. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XI - Médico de PSF 40 horas:

1. prestar assistência integral à saúde dos usuários de sua área adstrita, utilizando toda a sua capa-
cidade técnica profissional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e terapêu-
ticos existentes e reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como 
desenvolver ações no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente, na busca da promoção da 
saúde e prevenção das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. valorizar a relação médico-paciente e médico-família como parte de um processo terapêutico e 
de confiança;

3. executar ações básicas de vigilância epidemiológica e sanitária em sua área de abrangência;

4. desenvolver ações de assistência integral nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mu-
lher, ao trabalhador, ao adulto e ao idoso, realizando também atendimentos de primeiros cuidados 
nas urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais, entre outros;

5. promover a qualidade de vida e contribuir para que o meio ambiente seja mais saudável;

6. discutir de forma permanente junto à equipe de trabalho e comunidade o conceito de cidadania, 
enfatizando os direitos à saúde e as bases legais que os legitimam;

7. participar do processo de programação e planejamento das ações e da organização do processo 
de trabalho das unidades de Saúde da Família;

8. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da Medicina;

9. realizar atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na Atenção Básica, definidas na 
NPAS 2001;

10. fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de 
saúde mental etc;

11. encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade 
do tratamento na Unidade de Saúde da Família, por meio de um sistema de acompanhamento e de 
referência e contra-referência;

12. indicar internação hospitalar;

13. verificar e atestar óbito;

14. assumir responsabilidade técnica da Unidade, quando solicitado pela Secretaria Municipal de 
Saúde;

15. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.
 
XII - Médico Ginecologista - 20 HS:

1. prestar assistência integral à saúde do indivíduo sob sua responsabilidade, utilizando toda a sua 
capacidade técnica profissional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e 
terapêuticos existentes e reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem 
como desenvolver ações no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente, na busca da pro-
moção da saúde e prevenção das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;
2. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 
terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente;

3. examinar o paciente, auscultando, palpando ou utilizando instrumentos especiais, para determinar 
diagnóstico ou, se necessário, requisitar exames complementares e encaminhá-lo para atendimento 
especializado;

4. analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, 
para confirmar ou informar o diagnóstico;

5. prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, bem como 
cuidados a serem observados, para conservar ou restabelecer a saúde do paciente;

6. manter registros dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito 
e evolução da doença, para efetuar orientação terapêutica adequada;

7. coletar e avaliar dados bioestatísticos e sócio-sanitários da comunidade, de forma a desenvolver 
indicadores de saúde da população estudada;

8. elaborar programas educativos e de atendimento preventivo voltado para a comunidade de baixa 
renda e para estudantes da rede municipal de ensino;

9. assessorar na elaboração de campanhas educativas relacionadas à Saúde Pública e Medicina Preventiva;

10. participar do desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária;

11. prestar atendimento a urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas;

12. realizar exames médicos necessários para a admissão de servidores públicos municipais;

13. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XIII – Médico Neurocirurgião:

1. Prestar assistência integral à saúde do indivíduo sob sua responsabilidade, utilizando toda a sua 
capacidade técnica profissional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e 
terapêuticos existentes e reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem 
como desenvolver ações no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente, na busca da pro-
moção da saúde e prevenção das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 
terapêutica, para promover a saúde e bem-estar do paciente;

3. Examinar o paciente, palpando ou utilizando instrumentos especiais, utilizando de propedêuti-
ca armada para determinar diagnóstico ou, se necessário, requisitar exames complementares e 
encaminhá-lo para atendimento especializado;

4. Analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, 
para confirmar ou informar o diagnóstico;
5. Prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, bem como 
cuidados a serem observados, para conservar ou restabelecer a saúde do paciente;

6. Manter registros dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito 
e evolução da doença, para efetuar orientação terapêutica adequada;

7. Coletar e avaliar dados bioestatísticos e sócio-sanitários da comunidade, de forma a desenvolver 
indicadores de saúde da população estudada;

8. Elaborar programas educativos e de atendimento preventivo voltado para a comunidade e para 
estudantes da rede municipal de ensino;

9. Assessorar na elaboração de campanhas educativas relacionadas à Saúde Pública e Medicina 
Preventiva;

10. Participar do desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária;

11. Prestar atendimento a urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas;

12. Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XIV - Médico Patologista Clínico:

1. Prestar assistência integral à saúde do indivíduo, utilizando todo a sua capacidade técnica pro-
fissional e dos meios propedêuticos, de apoio diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e 
reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como, desenvolver ações 
no âmbito da Saúde Coletiva, direto ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção 
das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. Executar e supervisionar exames hematológicos, sorológicos, bioquímicos, bacteriológicos, 
parasitológicos, coprológicos, citológicos de líquidos e outros, valendo-se de aparelhos e técnicas 
específicas em laboratório.

3. Atuar como consultor prestando assessoria aos médicos de outras especialidades no que se refere 
a exames laboratoriais;

4. Confeccionar e assinalar laudos e relatórios médicos, pelos quais assume responsabilidade técnica;

5. Supervisionar os exames realizados para fins de controle de qualidade;

6. Planejar, desenvolver e supervisionar o treinamento da equipe técnica e administrativa;

7. Requisitar o material de consumo e equipamento para a manutenção das técnicas de retina e 
exames especializados e planejar a implantação de novas técnicas buscando melhorar o nível dos 
serviços prestados;

8. Supervisionar as atividades dos citotécnicos;

9. Responder pela qualidade técnica do serviço;

10. Responder pela manutenção em dia de todo o estoque de material usado no serviço;

11. Responder pelo cumprimento das normas de biosegurança: uso dos equipamentos de proteção 
individual;

12. Acompanhar a autoridade sanitária durante a vistoria;

13. Responder pelos livros de registros;

14. Participar de programas de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos resul-
tados, assim como a realização em conjunto com equipe da unidade de saúde, ações educativas de 
prevenção às doenças infecciosas, visando preservar a saúde no município;

15. Participar de reuniões de âmbito local, distrital ou regional, mantendo constantemente informa-
ções sobre as necessidades na unidade de saúde, promover a saúde e o bem estar da comunidade;

16. Zelar pela conservação de boas condições de trabalho, quanto ao ambiente físico, limpeza e 
arejamento adequados, visando proporcionar aos pacientes melhor atendimento;

17. Participar de junta médica;
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18. Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas 
de tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina;

19. Executar outras tarefas correlatas, determinadas pelo superior imediato.

XV - Médico Plantonista Ortopedista:

1. fazer exames médicos, emitir diagnóstico, prescrever medicamentos e outras formas de tratamento 
das afecções agudas, crônicos ou traumatológicos de ossos e anexos, valendo-se de meios clínicos 
ou cirúrgicos, para promover, recuperar ou reabilitar a saúde do paciente;

2. prestar assistência integral à saúde do indivíduo, utilizando toda a sua capacidade técnica pro-
fissional e dos meios propedêuticos, de apoio diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e 
reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como desenvolver ações 
no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção 
das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

3. avaliar as condições físicas e funcionais dos pacientes, fazendo inspeção, palpação e observação 
da marcha ou capacidade funcional, ou pela análise de radiografias, para estabelecer o programa 
de tratamento;

4. orientar ou executar a colocação de aparelhos gessados, goteiras ou enfaixamentos, utilizando 
ataduras de algodão, gesso e crepe, para promover a imobilização adequada dos membros ou 
regiões do corpo afetado;

5. orientar ou executar a colocação de trações transesqueléticas ou outras, empregando fios metálicos, 
esparadrapos ou ataduras, para promover a redução óssea ou correção ostearticular;

6. realizar cirurgias em ossos e anexos, empregando técnicas indicadas para cada osso, para corrigir 
desvios, extrair áreas patológicas ou destruídas do osso, colocar pino, placas, parafusos, hastes e 
outros, com vistas ao restabelecimento da continuidade óssea;

7. indicar ou encaminhar pacientes para fisioterapia ou reabilitação, entrevistando-os e orientando-os, 
para possibilitar sua máxima recuperação;

8. participar de equipes multiprofissionais, emitindo pareceres em sua especialidade, encaminhando 
ou tratando os pacientes, para prevenir deformidades ou seu agravamento;

9. realizar tratamentos clínicos, prescrevendo medicamentos, fisioterapia e alimentação específica, 
para promover a recuperação do paciente;

10. exercer sua profissão com autonomia, de acordo com os princípios do Código de Ética Médica 
vigente no País;

11. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XVI - Médico Plantonista Pediatra:

1. prestar assistência integral à saúde da criança, utilizando toda a sua capacidade técnica profis-
sional e dos meios propedêuticos, de apoios diagnósticos, cirúrgicos e terapêuticos existentes e 
reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como desenvolver ações 
no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente na busca da promoção da saúde, prevenção 
das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população;

2. efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de trata-
mento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina tanto preventiva como curativa;

3. analisar e interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, 
para confirmar ou informar o diagnóstico;

4. manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, tratamento prescrito 
e evolução da doença;

5. prestar atendimento em urgências clínicas, cirúrgicas e traumatológicas;

6. encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso;

7. participar do desenvolvimento de planos de fiscalização sanitária;

8. exercer sua profissão com autonomia, de acordo com os princípios do Código de Ética Médica 
vigentes no país;

9. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XVII - Técnico em Enfermagem:

1. auxiliar na elaboração do planejamento de enfermagem, baseando-se nas necessidades identifi-
cadas, para determinar a assistência a ser prestada pela equipe, no período de trabalho;

2. participar de programas de orientação às gestantes, crianças, hipertensos e diabéticos, às doenças 
transmissíveis e outras, desenvolvendo com o enfermeiro as atividades de educação permanente, 
para manter os padrões desejáveis de assistência aos pacientes;

3. participar de trabalhos com crianças, desenvolvendo programa de suplementação alimentar, para 
prevenção da desnutrição;

4. executar todos os procedimentos de enfermagem, como administração de sangue e plasma, 
controle de pressão venosa, monitorização de respiradores artificiais e prestação de cuidados de 
conforto, para proporcionar maior bem-estar físico e mental aos pacientes;

5. preparar e esterilizar material e instrumental, ambientes e equipamentos, seguindo normas e 
técnicas preestabelecidas, para a realização de exames, tratamentos e intervenções cirúrgicas;

6. controlar o consumo de medicamentos e demais materiais de enfermagem, verificando o estoque 
para solicitar o suprimento dos mesmos;

7. participar de campanhas de vacinação e demais campanhas programadas pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde;

8. comunicarão superior imediato qualquer problema no funcionamento dos aparelhos e equipamentos 
da unidade de saúde, a fim de que seja providenciado o devido reparo;

9. fazer pré e pós-consulta conforme o deferido pelas normas programáticas da Secretaria Muni-
cipal de Saúde;

10. manter o local de trabalho limpo e arrumado;

11. participar das ações educativas;

12. realizar visitas domiciliares;

13. participar das ações realizadas com grupos de hipertensão arterial, diabéticos, crianças e adolescentes;

14. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

XVIII - Técnico de Laboratório:

1. orientar, supervisionar e controlar as atividades da equipe auxiliar e técnicos, indicando as técnicas 
e acompanhando o desenvolvimento dos trabalhos, para garantir a integridade física e fisiológica do 
material coletado e a exatidão dos exames e testes laboratoriais;

2. realizar a coleta de material, empregando técnicas e instrumentações adequadas, para proceder 
aos testes, exames e amostras de laboratórios;

3. realizar exames de urina, sorológicos, hematológicos, bioquímicos,

4. interpretar os resultados dos exames, análises e testes, valendo-se de seus conhecimentos téc-
nicos e baseando-se nas tabelas científicas, para a elaboração dos laudos médicos e a conclusão 
de diagnósticos clínicos;

5. auxiliar na elaboração de relatórios e na computação de dados estatísticos, anotando e reunindo 
os resultados dos exames e informações, para possibilitar consultas;

6. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.
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PROJETO DE LEI
Introduz alterações nas Leis nº 5.684/06 e nº 6.628/09, dispõe sobre a criação de cargos e extinção 
de empregos junto ao Quadro de Pessoal da Prefeitura do Município de Piracicaba, na área de 
Educação e dá outras providências.

Art. 1º O § 1º dos arts. 88 e 89 da Lei nº 5.684, de 05 de janeiro de 2.006, alterados pela Lei nº 6.497, 
de 01 de julho de 2.009, passam a vigorar com as seguintes redações:

“Art. 88. ...

§ 1° A Comissão de Avaliação, nomeada pelo Secretário Municipal de Educação, será integrada por 
05 (cinco) membros, tendo a seguinte composição: 

I - 01 (um) membro indicado pelo Secretário Municipal de Educação;

II - 01 (um) membro representante da equipe de direção escolar do município;

III - 01 (um) membro representante da equipe de supervisão escolar do município;
 
IV - 01 (um) membro indicado por uma das Faculdades de Educação do município;

V - 01 (um) membro indicado pela Diretoria Regional de Ensino.
 			  ...
Art. 89. ....

§ 1º A avaliação a que se refere o caput deste artigo será realizada por comissão nomeada pelo 
Secretário Municipal de Educação.” (NR)

Art. 2º O inciso I do art. 2º da Lei nº 6.628, de 15 de dezembro de 2.009, fica acrescido da alínea “f”, 
com a redação a seguir descrita:

“Art. 2º ....

I - ...

f) faltas diárias, com ou sem justificativa.”

Art. 3º Ficam criados os cargos a seguir descritos junto ao Quadro de Pessoal da Prefeitura do Mu-
nicípio de Piracicaba, regidos pela Lei Municipal nº 1.972/72 - Estatuto dos Funcionários Públicos 
do Município de Piracicaba, na quantidade, denominação, referência salarial, jornada semanal de 
trabalho e requisitos exigidos para seu provimento:

QTD DENOMINAÇÃO
CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

REFERÊNCIA 
SALARIAL REQUISITOS

164
Auxiliar de Ação
Educativa 40 horas 05-A Diploma de conclusão do Ensino 

Médio.

03

Intérprete Educa-
cional de LIBRAS
/Português para 
Educação Básica 
e CIEJA

30 horas 07-D
Diploma de Conclusão do Ensino Mé-
dio e fluência em LIBRAS.

06 Nutricionista 40 horas 14-B

Ensino Superior Completo em Nutrição 
e inscrição no Conselho Regional de 
Nutrição – CRN.

10

Professor de Edu-
cação Física
(Área de Educação) 33 hs 11-D

Curso Superior Completo em Educa-
ção Física, com Licenciatura ou Licen-
ciatura Plena e registro no Conselho 
Regional de Educação Física - CREF.

1707

Professor de Edu-
cação Infantil

33 horas 10-D

Diploma de conclusão do Ensino 
Médio, na modalidade Normal (Ma-
gistério), com formação em Educação 
Infantil ou Curso Normal Superior, 
com formação em Educação Infantil 
ou Licenciatura em Pedagogia, com 
formação em Educação Infantil.

135 Escriturário de Es-
cola 40 horas 07-A Ensino Médio Completo.

06 Orientador de Ali-
mentação Escolar 40hs 10-A

Curso Técnico de Nutrição e Dietética 
completo e registro no Conselho de 
Classe respectivo.

84 Orientador de Alunos 40hs 06-A Ensino Fundamental Completo.

31 Secretário de Escola 40 horas 10-A

Ensino Médio Completo e conhecimen-
to prático em processador de texto, 
planilha eletrônica e gerenciador de 
banco de dados.

665
Professor de En-
sino Fundamental 33 horas 10-D

Diploma de conclusão do Ensino Médio, 
na modalidade Normal (Magistério), 
com formação nos anos iniciais do en-
sino fundamental ou Curso Normal Su-
perior, com formação nos anos iniciais 
do ensino fundamental ou Licenciatura 
em Pedagogia, com formação nos anos 
iniciais do ensino fundamental.

§ 1º Os cargos ora criados sob regime estatutário somente poderão ser ocupados por novos servi-
dores públicos municipais, quando os respectivos empregos sob regime CLT venham a ser extintos, 
nos termos do art. 4º desta Lei, configurando-se com isso a reposição de vagas.

§ 2º O preenchimento dos cargos de que trata o presente artigo se dará por meio concurso público 
de provas ou de provas e títulos.
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§ 3º São atribuições dos cargos ora criados aquelas constantes do ANEXO ÚNICO, que fica fazendo 
parte integrante da presente Lei e que deverão constar dos respectivos editais para concurso público.
	
Art. 4º Ficam extintos na vacância 164 (cento e sessenta e quatro) empregos de auxiliar de ação 
educativa, 665 (seiscentos e sessenta e cinco) empregos de Professor de Ensino Fundamental, 03 
(três) empregos de Intérprete Educacional de LIBRAS/Português para Educação Básica e CIEJA, 
06 (seis) empregos de nutricionista, 10 (dez) empregos de Professor de Educação Física (Área de 
Educação), 1.707 (hum mil setecentos e sete) empregos de Professor de Educação Infantil, 135 (cento 
e trinta e cinco) empregos de Escriturário de Escola, 06 (seis) empregos de Orientador de Alimenta-
ção Escolar, 84 (oitenta e quatro) empregos de Orientador de Alunos, 31 (trinta e um) empregos de 
Secretário de Escola, todos regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho.

Art. 5º As despesas decorrentes da execução da presente Lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias da Secretaria Municipal de Educação, vigentes para o exercício de 2.021 
e suas respectivas para os exercícios seguintes, suplementadas, oportunamente, se necessário.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

EXPOSIÇÃO JUSTIFICATIVA
Egrégia Câmara,

Estamos encaminhando para apreciação dos Nobres Edis projeto de lei que “introduz alterações nas Leis 
nº 5.684/06 e nº 6.628/09, dispõe sobre a criação de cargos e extinção de empregos junto ao Quadro 
de Pessoal da Prefeitura do Município de Piracicaba, na área de Educação e dá outras providências”.

Inicialmente, necessário se faz esclarecer que estamos propondo a criação de cargos sob o regime es-
tatutário, atendendo as orientações trazidas pelo último cálculo atuarial, que reforça o que já vinha sendo 
cobrado pelo Ministério Público, para que haja uma transição ao regime próprio de previdência social. 
Assim, para atender a demanda da Secretaria Municipal de Educação é que estamos propondo a criação 
dos cargos regidos sob a égide da Lei Municipal nº 1.972/72 - Estatuto dos Funcionários Públicos do 
Município de Piracicaba, para que seja possível a realização de concurso público para cargos estatutários.

Para que não haja um impacto sob as contas públicas e para que possamos atender às restrições da Lei 
Complementar Federal nº 173, de 27 de maio de 2.020, a qual nos permite realizar apenas reposições 
de vacâncias, estamos propondo a extinção, na mesma proporção, dos empregos regidos pela Con-
solidação das Leis do Trabalho – CLT, alguns deles já vagos em nosso Quadro de Pessoal e, a grande 
maioria, a ser extinta na vacância, quando somente então poderemos fazer as novas contratações.

Desta forma, cabe esclarecer que os cargos que se pretende criar encontram fundamento no aten-
dimento aos preceitos fundamentais estabelecidos por nossas Constituições Federal e Estadual e 
pela Lei Orgânica deste Município, no que tange principalmente ao cumprimento dos objetivos de 
“criar condições para o desenvolvimento das potencialidades do educando; integrar a criança no 
seu meio; desenvolver as suas capacidades e preparar o educando para o exercício da cidadania”. 

Além disso, estamos propondo algumas pequenas alterações nas Leis nº 5.684/06 e nº 6.628/09, 
que trarão maior agilidade na composição de comissões para escolha dos ocupantes das funções 
gratificadas e para a avaliação de desempenho destes profissionais, bem como para a contratação 
de professores substitutos em casos de faltas justificadas ou não dos professores efetivos.  
		
Assim, estamos enviando as planilhas de custo dos cargos a serem criados e dos empregos a serem 
extintos, onde se pode verificar que a presente propositura resultará em economia aos cofres munici-
pais, razão pela qual desnecessária a apresentação da estimativa de impacto orçamentário-financeiro 
e da declaração do ordenador de despesas, para atendimento à Lei de Responsabilidade Fiscal.

Assim, visando implementar melhorias na organização da Rede Pública Municipal de Ensino e no intuito 
de cumprir todos os deveres legais estabelecidos é que encaminhamos a presente propositura para 
apreciação dos Nobres Vereadores e aguardamos que a mesma seja aprovada por UNANIMIDADE!

Piracicaba, 15 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

ANEXO ÚNICO
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

I - Auxiliar de Ação Educativa:

1. auxiliar os professores na execução das atividades que abrangem o binômio “educar e cuidar”: 
pedagógicas, recreativas, higiene e saúde;

2. manter-se integrado (a) com o (a) professor (a);
 
3. auxiliar nas refeições, alimentando as crianças/alunos ou orientando-as sobre o comportamento 
à mesa de acordo com a orientação do profissional responsável;

4. executar e orientar as crianças/alunos quanto às condições de higiene, auxiliando-as no banho, 
troca de fraldas, a se vestir, calçar, pentear e guardar seus pertences, com vistas a garantir o seu 
bem-estar;

5. atuar como um facilitador do desenvolvimento integral da criança/aluno, adotando uma atitude 
pedagógica de formação e de orientação estabelecendo uma relação segura, estável e afetiva que 
contribua para a formação de uma auto-imagem positiva e saudável;

6. atender as crianças/alunos respeitando a fase em que estão vivendo;

7. interessar-se e entender a proposta pedagógica da Rede Municipal de Ensino;

8. participar das formações propostas pelo Departamento de Educação;

9. comunicar ao professor e ao diretor anormalidades no processo de trabalho;

10. participar ativamente no processo de adaptação das crianças/alunos, atendendo suas necessidades;

11. participar do processo de integração escola/família/comunidade;

12. atender às prescrições de Medicina, Higiene e Segurança do Trabalho; 

13. conhecer o processo de desenvolvimento da criança/aluno, mantendo-se atualizado, por meio de 
leituras, encontros pedagógicos, formação continuada em serviços e outros eventos;

14. comunicar ao professor e/ou direção situações que requeiram atenção especial;

15. acompanhar e auxiliar no registro do desenvolvimento da criança/aluno, a fim de subsidiar a 
reflexão e o aperfeiçoamento do trabalho;

16. auxiliar no recebimento e acompanhamento da criança/aluno diariamente na entrada e saída da unidade;

17. auxiliar e orientar as crianças/alunos no controle de suas necessidades fisiológicas;

18. acompanhar o sono/repouso da criança/aluno permanecendo vigilante durante todo o período;

19. acompanhar e informar o professor responsável e/ou direção sobre possíveis doenças, bem como 
acerca de todo o trabalho de desenvolvimento no grupo de crianças/alunos sob sua responsabilidade;

20. organizar, orientar e zelar pelo uso adequado do espaço, dos materiais, brinquedos e equipa-
mentos sob sua responsabilidade;

21. ter conhecimentos básicos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei Federal nº 
9.394/96), do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, do Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dos Processos de Desenvolvimento e Aprendizagem, Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Especial na Educação Básica;

22. auxiliar o professor na construção do material didático, bem como na organização, higienização 
e manutenção do material didático-pedagógico;

23. organizar, com crianças/alunos, a sala e os materiais necessários para o desenvolvimento de 
suas atividades;

24. atender às necessidades da escola, colocando-se à disposição da equipe gestora, para atuar 
nas diferentes salas de aulas em que sua presença se faça necessária, observando o planejamento 
das atividades determinado pela Secretaria Municipal de Educação;

25. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

II - Intérprete Educacional de Libras/Português para Educação Básica e CIEJA:

1. atuar como mediador no ambiente escolar, na comunicação entre alunos surdos e ouvintes, nas 
diversas atividades educacionais (intervalo de aulas, passeios e outros);

2. atuar como mediador na comunicação entre alunos surdos e funcionários da escola;

3. atuar como mediador e colaborador durante as reuniões de Horário de Trabalho Pedagógico 
Coletivo e outras de caráter pedagógico;

4. atuar como mediador e facilitador do acesso de alunos surdos às atividades e eventos internos e 
externos da escola que sejam ministrados em Língua Portuguesa;

5. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

III - Nutricionista:

1. planejar e elaborar o cardápio semanalmente, baseando-se na aceitação dos alimentos pelos 
comensais, para oferecer refeições balanceadas e evitar desperdícios;

2. orientar e supervisionar o preparo, a distribuição e o armazenamento das refeições, para possibilitar 
um melhor rendimento dos serviços executados;

3. programar e desenvolver treinamento com os servidores públicos, realizando reuniões e obser-
vando o nível de rendimento, de habilidade, de higiene e de alimento, para racionalizar e melhorar 
o padrão técnico dos serviços realizados;

4. elaborar relatórios mensais, baseando-se nas informações recebidas para estimar o custo médio 
da alimentação;

5. zelar pela ordem e manutenção de materiais e equipamentos, para assegurar a confecção de 
alimentos;

6. realizar a educação em saúde para compreensão das enfermidades e melhorar a qualidade de vida;

7. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

IV - Professor de Educação Física (área da Educação):

1. participar e atuar no processo de elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico da escola;

2. desenvolver as atividades de acordo com sua formação específica, proporcionando condições 
adequadas para promover o bem-estar da criança, seu desenvolvimento físico, motor, emocional, 
intelectual, moral e social;

3. planejar, organizar e ministrar aulas na Educação Básica e, quando necessário, participar de 
eventos e atividades destinadas à escola, envolvendo a comunidade escolar;

4. atender as necessidades e objetivos dos alunos dentro dos programas da Secretaria Municipal de 
Educação, nos aspectos relacionados aos conteúdos da Educação Física Escolar;

5. realizar atividades com a pluralidade sócio-cultural, respeitando a diversidade, nível de aprendi-
zagem, crescimento e desenvolvimento motor dos alunos;

6. apresentar domínio de conhecimentos de sua área específica de atuação e garantir aos alunos o 
desenvolvimento das competências e habilidades cognitivas, sociais e afetivas;
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7. seguir as orientações metodológicas da proposta pedagógica de Educação Física em consonância 
com as diretrizes educacionais da Secretaria Municipal de Educação;

8. participar das reuniões de pais, professores, funcionários e outras previstas no Calendário Escolar;

9. participar das atividades cívicas, culturais e educativas em que a escola estiver envolvida;

10. cumprir sua jornada de trabalho de 33 (trinta e três) horas semanais, respeitando 22 (vinte e duas) 
horas ministrando aulas e as 11 (onze) horas restantes de acordo com a organização pedagógica da 
Secretaria Municipal de Educação, exceto quando da redução da demanda ou do número de escolas 
atendidas e, nestes casos, mediante prévia autorização da Secretária da Pasta;

11. organizar adequadamente o uso apropriado do espaço e dos materiais esportivo-pedagógicos, 
bem como responder pela utilização, manutenção e conservação dos materiais permanentes e de 
consumo que estejam sob sua guarda;

12. acompanhar as crianças em atividades externas à Unidade, com prévia autorização dos pais 
ou responsáveis;

13. executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

V - Professor de Educação Infantil:

1. participar e atuar no processo de elaboração e execução do Projeto Político Pedagógico da escola, 
contextualizado no Plano Municipal de Educação;

2. realizar diariamente o trabalho pedagógico com crianças de 0 (zero) a 5 (cinco) anos, propiciando 
o desenvolvimento pleno da criança, garantindo as duas funções da educação infantil, indispensáveis 
e indissociáveis: “educar e cuidar”, complementando a ação da família e da comunidade;

3. proporcionar condições adequadas para promover o bem-estar da criança, seu desenvolvimento 
físico, motor, emocional, intelectual, moral e social, a ampliação de suas experiências, bem como 
estimular seu interesse pelo processo de conhecimento do ser humano, da natureza e da sociedade;

4. planejar, executar, observar, registrar e avaliar as atividades do processo de ensino-aprendizagem, 
definindo prioridades, objetivos e metas, selecionando conteúdos significativos, utilizando metodo-
logias adequadas às características cognitivas e sócio-culturais dos educandos e acompanhando o 
processo de aprendizagem dos educandos, utilizando instrumentos variados de avaliação;

5. participar de forma efetiva do Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo - HTPC, numa perspectiva 
de formação continuada, visando o aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação do 
seu conhecimento;

6. tomar parte das reuniões de pais, funcionários e outras previstas no Calendário Escolar;

7. participar das atividades cívicas, culturais e educativas em que a escola estiver envolvida;

8. organizar adequadamente o uso apropriado do espaço, dos brinquedos e dos materiais pedagógicos;

9. responder pela utilização, manutenção e conservação dos materiais permanentes e de consumo 
que estejam sob sua responsabilidade;

10. planejar, organizar e controlar o material necessário para o desenvolvimento de atividades 
pedagógicas;

11. receber e acompanhar diariamente a criança na sua entrada e saída da Unidade;

12. registrar a frequência diária da criança;

13. acompanhar, orientar e cuidar da higiene pessoal das crianças;

14. acompanhar as crianças na hora das refeições, orientando-as no processo de alimentação;

15. proceder à observação dos educandos, identificando as necessidades que interferem na apren-
dizagem e encaminhando-os para análise;

16. manter permanente contato com os pais ou responsáveis, informando-os e orientando-os sobre 
o progresso do educando e obtendo dados de interesse para o processo educativo;

17. acompanhar as crianças em atividades externas à Unidade, com prévia autorização dos pais 
ou responsáveis;

18. outras atividades afins que lhe forem atribuídas por seus superiores.

VI - Escriturário de Escola:

1. verificar e organizar os prontuários de alunos e servidores;

2. redigir e emitir documentos diversos, tanto na área administrativa (cartas, ofícios, solicitações, 
questionários, etc.) como da área pedagógica (gráficos de aproveitamento e freqüência de alunos, 
históricos etc);

3. digitar ou datilografar textos diversos (pedagógicos, apostilas, documentos; informes etc);

4. atender ao público, pais e comunidade em geral;

5. atender aos alunos, no que diz respeito à parte administrativa;

6. atender aos alunos, no que diz respeito à parte administrativa e informação em geral;

7. emitir declarações de escolaridade;

8. emitir transferência de alunos;

9. efetuar e cadastrar as matrículas dos alunos;

10. atender ao telefone;

11. prestar serviços externos, como a entrega e o recebimento de documentos e objetos diversos, 
serviços bancários etc.;

12. fazer o controle do banco de dados da biblioteca;

13. dar apoio às funções dos orientadores de alunos quando estes se encontrarem em número 
insuficiente;

14. colaborar na organização da entrada e saída dos alunos;

15. comunicar aos pais sobre convocações extraordinárias, via telefone ou pessoalmente;

16. firmar documentos na ausência do Secretário;

17. zelar pela limpeza e organização da Secretaria;

18. executar outras tarefas correlatas, determinadas pelo superior imediato.

VII - Orientador de Alimentação Escolar:

1. acompanhar e orientar as atividades de controle de qualidade em todo processo de alimentação 
escolar, desde o recebimento até a distribuição, de acordo com o estabelecido no Manual de Boas Prá-
ticas elaborado pelo nutricionista responsável técnico, atendendo as normas de segurança alimentar;

2. acompanhar e orientar os procedimentos culinários de pré-preparo e preparo de refeições e ali-
mentos, obedecendo às normas sanitárias vigentes;

3. conhecer e avaliar as características sensoriais dos alimentos preparados de acordo com o padrão 
de identidade e qualidade estabelecido;

4. acompanhar e coordenar a execução das atividade de porcionamento, transporte e distribuição 
de refeições, observando o per capita e a aceitação do cardápio pelos comensais;

5. supervisionar as atividades de higienização de alimentos, ambientes, equipamentos e utensílios, 
visando à segurança alimentar e difundindo as técnicas sanitárias vigentes;

6. orientar os funcionários para o uso correto de uniformes e de Equipamentos de Proteção Individual 
(EOI) correspondentes à atividade, quando necessário;

7. participar de programas de Educação Alimentar, conforme planejamento previamente estabelecido 
pelo nutricionista;

8. realizar a pesagem, mensuração e outras técnicas definidas pelo nutricionista, para concretização 
da avaliação nutricional e de consumo alimentar;

9. coletar dados estatísticos relacionados aos atendimentos e trabalhos desenvolvidas na Unidade 
de Alimentação e Nutrição (UAN);

10. controlar programas de manutenção periódica de funcionamento e conservação dos equipamentos;

11. participar do controle de saúde dos colaboradores da Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN), 
identificando as doenças relacionadas ao ambiente de trabalho e aplicando as ações preventivas;

12. desenvolver juntamente com o nutricionista as campanhas educativas;

13. elaborar os relatórios das atividades desenvolvidas;

14. colaborar no treinamento de pessoal operacional;

15. observar a aplicação das normas de segurança ocupacional;

16. colaborar no controle periódico dos trabalhos executados;

17. colaborar com as autoridades de fiscalização profissional e ou sanitária;

18. participar de pesquisas e estudos relacionados a sua área de atuação;

19. executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo seu superior.

VIII - Orientador de Alunos:

1. prestar atendimento aos alunos, nos horários de entrada, saída, recreio e em outros períodos em 
que não houver assistência do professor;

2. informar à Direção da Escola sobre a conduta dos alunos e comunicar eventuais ocorrências;

3. colaborar na divulgação de avisos e instruções de interesse da administração da escola;

4. atender aos professores em aula, nas solicitações de material escolar ou de assistência aos alunos;

5. colaborar na execução de atividades cívicas, sociais e culturais da escola e trabalhos curriculares 
complementares da classe;

6. comunicar ao Diretor de Escola eventuais enfermidades ou acidentes ocorridos com os alunos;

7. atender aos educandos que apresentarem problemas de saúde e avisa aos pais ou responsáveis 
imediatamente;

8. orientar os educandos que precisarem utilizar a biblioteca;

9. manter organizado o acervo e o arquivo da biblioteca da escola;

10. executar outras tarefas relacionadas com o apoio administrativo e educacional que lhe forem 
atribuídas pela Direção da Escola.
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IX - Secretário de Escola:

1. coordenar, organizar e responder pelo expediente geral da Secretaria da Unidade Escolar;

2. participar da elaboração do Plano de Gestão da Unidade Escolar;

3. elaborar a programação das atividades da Secretaria da Unidade Escolar, mantendo-a articulada 
com as demais programações da Escola;

4. atribuir tarefas ao pessoal de apoio da Secretaria da Unidade Escolar, orientando e controlando 
as atividades de registro e escrituração, bem como assegurando o cumprimento de normas e prazos 
relativos ao processamento de dados;

5. elaborar, emitir e organizar os documentos relativos à vida acadêmica dos alunos;

6. atualizar dados cadastrais dos alunos em documentos e no sistema informatizado;

7. verificar a regularidade da documentação referente à matrícula e transferência de alunos, enca-
minhando os casos especiais à deliberação do Diretor de Escola;

8. providenciar o levantamento e encaminhamento aos órgãos competentes de dados e informações 
educacionais;

9. elaborar e providenciar a divulgação de editais, instruções e comunicados relativos às atividades escolares;

10. atender ao público em geral, corpo discente e docente;

11. redigir correspondência oficial da Escola;

12. instruir expedientes;

13. elaborar propostas das necessidades de material permanente e de consumo;

14. elaborar relatórios das atividades da Secretaria da Unidade e colaborar na preparação dos 
relatórios anuais da Escola;

15. executar outras atividades afins, determinadas pelo superior hierárquico.

X – Professor de Ensino Fundamental:

1. executar serviços voltados à área do Ensino Fundamental, atendendo às crianças dos cinco pri-
meiros anos da Educação Básica;

2. planejar as aulas e as atividades, selecionando materiais didáticos e pedagógicos;

3. ministrar aulas de acordo com o Projeto Político Pedagógico da Unidade Escolar;

4. avaliar os alunos, observando o seu desenvolvimento pleno;

5. identificar os alunos que apresentam necessidades de atendimento especializado, propondo o 
devido encaminhamento;

6. cumprir a jornada de trabalho e os dias letivos, constantes do calendário escolar;

7. participar, integralmente, dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvi-
mento profissional;

8. colaborar em atividades que promovam articulação na escola, com as famílias e a comunidade local;

9. comprometer-se com o desenvolvimento das demais tarefas indispensáveis para atingir os fins 
educacionais da escola e do processo de ensino-aprendizagem;

10. executar demais atividades afins.



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

25PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

26PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

27PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

28PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021



Diário Oficial Eletrônico de Piracicaba. Documento assinado digitalmente conforme MP n. 2.200-2/2001de 24.8.2001, que incluiu a infraestrutura de chaves Pública Brasileira (ICP-Brasil), podendo ser acessado no endereço eletrônico http://www.piracicaba.sp.gov.br

29PIRACICABA, quinta-feira, 25 de março de 2021

DECRETO Nº 18.645, DE 18 DE MARÇO DE 2021.
A Prefeitura do Município de Piracicaba doa às entidades Cooperativa do Reciclador Solidário de Piraci-
caba e Associação dos Funcionários Públicos Municipais de Piracicaba, bens inservíveis que especifica.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA, Prefeito do Município de Piracicaba, Estado de São 
Paulo, no uso de suas atribuições,

CONSIDERANDO o disposto no art. 42, II, da Lei Orgânica do Município de Piracicaba, bem como, 
na alínea “a”, do inciso II, do art. 17 da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e, ainda, o fato 
de que os bens a serem doados são inservíveis à Prefeitura Municipal, e destinados a fins e uso de 
interesse social das entidades,

D E C R E T A

Art. 1º A Prefeitura do Município de Piracicaba doa às entidades Cooperativa do Reciclador Solidário 
de Piracicaba, inscrita no CNPJ sob nº 05.854.231/0001-86 e Associação dos Funcionários Públicos 
Municipais de Piracicaba, inscrita no CNPJ sob nº 48.659.189/0001-55, bens inservíveis avaliados em 
R$ 6.460,12 (seis mil, quatrocentos e sessenta reais e doze centavos), conforme especificado em Ata, 
Laudo de Avaliação e Relatórios Analíticos de Bens Patrimoniais que integram o presente Decreto.
		
Art. 2º Fica o Departamento de Material e Patrimônio autorizado a dar baixa, no patrimônio da Pre-
feitura Municipal, dos bens objeto do presente Decreto.
		  
Art. 3º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura do Município de Piracicaba, em 18 de março de 2021.

LUCIANO SANTOS TAVARES DE ALMEIDA
Prefeito Municipal

DORIVAL JOSÉ MAISTRO
Secretário Municipal de Administração

FÁBIO FERREIRA DE MOURA
Procurador Geral do Município

							    
Publicado no Diário Oficial do Município de Piracicaba.

FRANCISCO APARECIDO RAHAL FARHAT
Chefe da Procuradoria Jurídico-administrativa

sinalabertopravida.com.br

QUEM RESPEITA A FAIXA
DÁ PREFERÊNCIA À VIDA.
No Brasil, a cada 7 minutos uma pessoa é vítima de 
atropelamento. Só o respeito mútuo entre motoristas 
e pedestres pode mudar essa estatística.

Pedestre, faça sua parte: aguarde o melhor momento 
e atravesse na faixa com atenção.
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CEREST PIRACICABA - CENTRO DE REFÊRENCIA EM
SAÚDE DO TRABALHADOR
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